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APRESENTAÇÃO

A Obra “Discussões Interdisciplinares no Campo das Ciências Sociais Aplicadas” 
objetiva promover o debate científico através de problematizações totalizando 50 
capítulos. De forma geral, a obra tem, predominantemente como linha condutora, o 
tema da desigualdade social e das políticas públicas. A desigualdade abordada, em 
alguns capítulos, a partir do debate em espaços urbanos e rurais, problematizando 
nestes espaços, a participação de sujeitos sociais, com destaque para as mulheres, 
assistentes sociais, profissionais de educação, estudantes, trabalhadores rurais, 
homossexuais, imigrantes, dentre outros. Tais estudos foram desenvolvidos em 
instituições de ensino e pesquisa de diferentes regiões do Brasil, que apresentam 
análises pautadas em relevância acadêmica e impacto social, possibilitando-nos sua 
categorização em 2 volumes e 10 blocos, a saber: 

O primeiro bloco do volume 1, compreendido entre o capítulo 01 e 09, 
problematiza a desigualdade social, as migrações contemporâneas e as políticas 
públicas; o segundo, organizado entre os capítulos 10 e 14 aborda temas vinculados 
ao trabalho precário, suas implicações para a saúde dos trabalhadores, além do 
exercício profissional de assistentes sociais em hospital. Posteriormente, o bloco 03, 
problematiza, entre os capítulos 15 e 19, a violência obstétrica, sexual, psicológica e 
física sofrida por mulheres, bem como, aborda, a qualidade de vida de estomizados. 
O bloco 04 discute, entre os capítulos 20 e 23, a gestão estratégica e o diagnóstico 
organizacional centrados no reconhecimento institucional, na eficiência administrativa 
e no capital psicológico. 

O bloco 05 do volume 2, compreendido entre os capítulos 01 e 12 apresenta 
significativas contribuições sobre o debate da cidade, do planejamento urbano, da 
mobilidade urbana e da segurança pública. O bloco 06 aborda, entre os capítulos 13 
e 16, o rural, as práticas e a produção agrícola. O bloco 07, compreendido entre os 
capítulos 17 e 18, discute a agroindústria e o agronegócio da avicultura; O bloco 08, 
problematiza entre os capítulos 19 e 23, elementos vinculados a educação básica, 
ao ensino médio, técnico e superior. Posteriormente, o bloco 09 apresenta, entre os 
capítulos 24 a 26, estudos que mediam o debate da educação com a cultura, além 
daqueles relacionados à arte, a diplomacia midiática e o jornalismo internacional; 
Por fim, o bloco 10, organizado no capítulo 27, recorre a sociologia da arte, para 
reconstruir a trajetória de juventude do poeta e intelectual, Ferreira Gullar.

Para construção dos capítulos, metodologicamente, os autores recorreram a 
pesquisas bibliográficas, empíricas, estudos de caso, dentre outros, a fim de contribuir 
para descortinar aparências e fundamentar o conhecimento de todos aqueles que se 
interessam pelos temas ora apresentados.

Por fim, o livro que o leitor tem em mãos, merece sua leitura atenta e cuidadosa, 



capaz de germinar novas perguntas de pesquisa e contribuir para construção de 
novos tempos, por meio do enfrentamento da desigualdade social e do fortalecimento 
da democracia, da justiça social, dos direitos humanos, da política pública e do 
empenho no enfrentamento da violência e da discriminação, temas abordados ao 
longo deste volume e que nos desafiam para a tarefa de repensar o mundo.

Carlos Antonio de Souza Moraes
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RESUMO: O Brasil vive, atualmente, um 
conturbado momento de fragilidades em 
diversos setores, entre os quais a segurança 
pública se destaca, principalmente no estado 
do Rio Grande do Sul, onde a violência tem 
crescido exponencialmente. Neste setor o 
principal atuante operacional no combate 
à criminalidade é a Polícia Militar, que atua 
diariamente com rondas ostensivas. Além 
disso, a Polícia Militar é o órgão que faz os 
registros de ocorrências quando ocorrem 
incidentes de segurança pública. Mas como 
esses registros poderiam ser utilizados para 
tornar as cidades mais inteligentes? Diversos 
batalhões utilizam armazenamento simples de 

dados, que são preenchidos em papel pelos 
policiais no local da ocorrência, e logo após, 
são documentados em arquivos de texto ou 
planilhas no quartel. Nesse contexto, o trabalho 
proposto realizou a mineração dos registros de 
incidentes ocorridos na cidade de Passo Fundo, 
utilizando processamento algorítmico em dados 
como: data, dia da semana, hora, local e tipo 
de incidente. Além dos registros de incidentes, 
também foram analisados os dados climáticos 
da região de Passo Fundo, visando estabelecer 
uma correlação estatística entre os incidentes 
e os valores de temperaturas e precipitação 
registrados durante as ocorrências. A partir 
destas análises, foi desenvolvido um sistema 
que, de acordo com os dados de incidentes 
pesquisados no sistema, apresenta no Google 
Maps os principais pontos de ocorrência destes 
incidentes. Esse mapeamento é realizado 
através de cálculos estatísticos dentro do 
parâmetro de 72 áreas da cidade. Assim, a 
utilização destes dados possibilita uma maior 
eficiência na tomada de decisão das rotas 
para as rondas da Polícia Militar, uma vez 
que recursos humanos para análise de dados 
em planilhas e cálculos estatísticos são mais 
custosos e sujeitos a falhas do que a utilização 
de um sistema que possibilita uma tomada de 
decisão baseada em dados reais plotados em 
um mapa digital.
PALAVRAS-CHAVE: Cidades Inteligentes. 
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SYSTEM FOR PUBLIC SAFETY INCIDENTS PREVENTION: BUILDING SMART 
CITIES

ABSTRACT: Currently, Brazil is experiencing a troubled moment of fragility in several 
sectors, between those sectors public safety stands out, mainly in the state of Rio 
Grande do Sul, where the violence had grown up exponentially. In this sector, the main 
actor against crime is the Military Police that operates daily with ostensive patrols. 
Furthermore, the Military Police is the agency that records occurrences when public 
incidents happen. But how could those records be used to make the cities smarter? 
Many battalions use simple data storage that are filled in paper by the police at the local 
of occurrence, and after that the situation is documented in text files or spreadsheets in 
the police station. In this context, this work proposes the development of incident data 
mining in the city of Passo Fundo, using algorithmic data processing as: date, day in 
the week, time, place and type of the incident. Beyond incident records, climatic data of 
Passo Fundo were also analyzed, aiming to establish a statistical correlation between 
incidents and temperature and precipitation values registered during occurrences. 
From these analyses, it was developed a system that, according to data incidents 
filtered from the system, shows in Google Maps the main sites of occurrence of those 
incidents. This mapping is made using statistical calculations inside of 72 parameters 
of the city areas. Thus, the use of these data allow a bigger efficiency in the decision-
making of Military Police patrol routes, since that using human resources for data 
analysis in spreadsheets and statistic calculations are more expensive and likely to fail 
than to use a system that enables a decision-making based on real data plotted on a 
digital map.
KEYWORDS: Smart Cities. Data Mining. Public Security. Technology.

1 |  INTRODUÇÃO

A tecnologia moderna proporciona a construção de diversas soluções para 
problemas enfrentados pelas pessoas e organizações diariamente. Apesar de a 
computação moderna ser uma ciência novata em um mundo de ciências tão antigas 
e maduras, ela já possui estudos e conteúdos que começam a delinear tendências 
de comércio e desenvolvimento em todo o mundo. Uma destas tendências são 
as chamadas de smart cities (português: cidades inteligentes). Komninos, um dos 
primeiros autores a utilizar o termo cidades inteligentes, as definiu com características 
muito específicas: “Combinam o ambiente digital e comunidades reais; possuem 
elevado nível de conhecimento; pertencem a uma área geográfica que partilha 
o conhecimento; dependem de uma infraestrutura baseada em tecnologias de 
informação e comunicação e, otimizam a gestão do conhecimento” (KOMNINOS, 
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2002).
O que faz de uma cidade comum uma cidade inteligente não é apenas o fato de a 

digitalização estar presente em sua cultura e sim o que é feito para resolver problemas 
e melhorar os processos da cidade através do uso da tecnologia. Câmeras, sensores, 
aplicativos, redes sociais e sistemas integrados são componentes encontrados nas 
grandes cidades por todo o mundo, e com a tecnologia massiva que está presente 
no dia a dia, todos estes componentes geram muitos dados que, se forem tratados 
de maneira inteligente, podem ser utilizados para fazer de uma cidade um lugar 
melhor.

A tecnologia tornou-se acessível tanto para pessoas físicas quanto para 
organizações, o que resulta em uma grande geração de dados que até pouco 
tempo atrás não eram aproveitados. Com o surgimento de novas tecnologias e da 
análise de dados, já é possível realizar o reaproveitamento destes dados para gerar 
informações relevantes para as mais diversas áreas do conhecimento. A grande área 
de estudo da computação que é responsável por contribuir para o desenvolvimento 
da análise massiva de dados é chamada de mineração de dados. Com cidades 
inteligentes gerando uma alta quantidade de informações a todo instante, como 
chegar às respostas para perguntas essenciais que envolvem a administração de 
uma cidade?  

Em 2010, a cidade do Rio de Janeiro no Brasil foi uma das muitas que receberam 
o apoio da IBM para realizar a transição de cidade digital para cidade inteligente. A 
partir daí teve início o Centro de Operações do Rio (CORIO, 2019), que visa manter 
as informações sobre a cidade girando em torno de benefícios de otimização de 
segurança, trânsito, situações de emergência médica, deslizamentos, chuvas e etc. 
Com a utilização de metadados das mais variadas origens, o CORIO integra uma 
gama de sistemas que gerenciam e analisam estes dados a fim de prevenir situações 
críticas e trabalhar de forma conjunta e rápida para resolver problemas de situações 
em ocorrência.

Além da cidade do Rio de Janeiro, o Brasil possui outras duas cidades que 
utilizam a implementação do Smart Cities Challenge da IBM (IBM, 2019), são elas: 
Porto Alegre em 2013 e Curitiba em 2012. 

Curitiba recebeu estruturas voltadas à comunicação e troca de informações 
com seus cidadãos, focando principalmente em estratégias de co-criação com foco 
social nos cidadãos (IBM, 2019a). Já Porto Alegre recebeu, além de estruturas de 
comunicação com a população, uma central de operações similar à do município 
do Rio de Janeiro, podendo atuar na prevenção de enchentes, monitoramento por 
câmeras, controle de tráfego de veículos, alertas meteorológicos, etc. (IBM, 2019b). 
Entretanto, vale ressaltar que, diferente do acontecido no Rio de Janeiro, os índices 
de roubo de carro e homicídio aumentaram no município de Porto Alegre, segundo 
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dados da Secretaria de Segurança Pública do Estado do Rio Grande do Sul (SSP-
RS, 2019).

Também há casos de tecnologias desenvolvidas dentro das próprias corporações 
de policiamento ostensivo, como é o caso do software CERCO, desenvolvido dentro 
da PM do Estado do Tocantins para atuar no roubo de veículos dentro do estado. 
O software foi desenvolvido com o objetivo de criar uma rede de comunicação que 
compartilhasse dados sobre veículos roubados para mais de 2.500 agentes de 
segurança do Estado do Tocantins (CERCO, 2019).

O governo brasileiro vem tentando estimular os investimentos em segurança 
pública, como é mostrado na análise de Filho, Cario e Nogueira (2011), a qual revela 
que entre os anos de 2000 e 2009 o Brasil obteve os investimentos financeiros 
em segurança que atingiram um patamar internacional, chegando a ter posição de 
destaque junto à países da União Europeia. 

Segundo Sapori (2015), gastamos cerca de 1,29% do PIB no setor de segurança. 
O autor ainda diz o seguinte:

...afinal de contas, o Brasil gasta muito ou gasta pouco em segurança pública? Os 
dados disponibilizados pelo Anuário nos permitem afirmar que gastamos pouco 
diante da magnitude do problema que enfrentamos. Em termos comparativos, 
alocamos na segurança pública praticamente o mesmo percentual do PIB (1,29 %) 
do verificado nos países europeus (1,3 %). Entretanto, tais países possuem taxas 
de homicídios quase 30 vezes inferiores à taxa brasileira. Em outras palavras, o 
Brasil gasta anualmente com segurança pública percentagem da riqueza gerada 
pelo país similar à observada nos países da comunidade europeia, sendo que a 
incidência da violência aqui é muito superior à existente lá.

O valor de investimento para a implantação de tecnologias de amplo alcance 
que possam auxiliar na resolução de problemas emergenciais para grandes cidades 
pode ser considerado baixo e levarmos em consideração a análise de investimentos 
em segurança pública, o valor investido em 2015 supera os 70 bilhões de reais, o 
que faz pensar que há espaço para a inovação tecnológica de cidades inteligentes 
focada em segurança pública. Nesse contexto, este trabalho tem como objetivo 
desenvolver um sistema computacional que utilize técnicas de mineração de dados 
gerando índices estatísticos de incidentes criminosos da cidade de Passo Fundo, 
fornecendo aos órgãos responsáveis um mapa das regiões mais violentas da cidade, 
e promovendo uma maior eficiência de uso dos recursos públicos no combate à 
criminalidade.

2 |  METODOLOGIA

As aplicações para cidades inteligentes em sua grande maioria focam-
se na utilização de sensores e dispositivos para armazenar dados que possam 
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gerar informações relevantes para apoiar na tomada de decisão da cidade. Para 
transformar os dados em informações algo necessário a ser utilizado são técnicas 
de análise de dados.  Segundo Eckerson (2003), essas técnicas demonstram 
um aumento significativo nas características de corporações no uso de soluções 
de análise de dados: “Economia de tempo: 61%; Versão única da verdade: 59%; 
Melhores estratégias e planos: 57%; Melhores decisões táticas: 56%; Processos 
mais eficientes: 55%; Economia de custos: 37%”. Tal constatação demonstra a 
supremacia de gerenciamento de informações utilizando métodos de computação 
moderna.

Neste trabalho, a fim de se fazer uso de soluções em tecnologia através 
da análise de dados, foi realizada uma parceria com o 3º Regimento de Polícia 
Montada, localizado em Passo Fundo (3º RPMon), o qual cedeu dados de incidentes 
ocorridos a partir do ano de 2014 para análise e desenvolvimento de um sistema de 
mapeamento estatístico dos incidentes ocorridos em Passo Fundo, desenvolvido 
com o objetivo de auxiliar no uso otimizado dos recursos da PM, bem como no 
planejamento de rotas mais eficazes para as rondas ostensivas da cidade.

Em parceria com o 3º RPMon, foram obtidos os arquivos contendo os Boletins 
de Ocorrência (BOs) e Boletins de Atendimento (BAs) de roubo a transportes 
coletivos, furto e roubo de veículos, furto e roubo a pedestres e estabelecimentos, 
homicídio, furto simples, furto qualificado, encaminhamento de menor, recuperação 
de bens, ocorrência de prisão, apreensão de drogas e apreensão de armas, que 
foram obtidos através de ofício encaminhado especificando as condições e entregas 
do projeto, que não envolviam a utilização de dados pessoais de vítimas, criminosos 
e policiais envolvidos nos registros.

A partir desses arquivos foi feita uma compilação dos dados para que ficassem 
unidos em um único arquivo, excluindo dados específicos como, por exemplo, 
informações sobre veículos, como no caso de recuperação de bens e furto de 
veículos que possuíam dados como placa, cor, ano, modelo, marca, etc. 

Com todos os registros de incidentes padronizados então foram inseridos dados 
de registros climáticos que foram obtidos junto à Empresa Brasileira de Pesquisa e 
Agropecuária (EMBRAPA), através de seu portal de comunicação, onde é possível 
gerar relatórios com diversos indicadores climáticos. Neste caso foram extraídos 
os dados de temperatura média, temperatura máxima e precipitação e inseridos na 
base de dados de acordo com a data de cada incidente.

Visando criar uma melhor visualização dos dados mediante o mapa digital, 
algumas informações foram abstraídas e transformadas, como o horário e local do 
incidente. No caso do horário ele foi separado em 4 tipos distintos de dados, como é 
possível visualizar na Figura 1.
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Figura 1 – Fluxograma do registro das horas.
Fonte: Autores (2017).

A abstração dos dados referentes à localização foi feitas através da utilização 
de georreferenciamento com a plataforma Google Maps. Para tal, Passo Fundo 
foi mapeada em um total de 72 áreas de formato quadrado diferentes a fi m de 
registrar as ocorrências de acordo com os quadrantes em que elas aconteceram. 
Para isso foi utilizado a Google Maps API (Application Programming Interface) para 
geocodifi cação, a qual possui recursos que extraem diversas informações gerais 
sobre um determinado local pesquisado. Entre estas informações há os dados de 
georreferência de latitude e longitude, que são utilizados para referenciar o endereço 
do incidente dentro do mapeamento realizado.

Como a plataforma para georreferência provém do Google Maps, é possível 
apenas buscar por regiões já mapeadas pela empresa, que no caso da cidade de 
Passo Fundo não possui sua região rural dentro destes locais de mapeamento, 
o que fez com que todos os incidentes que ocorreram em regiões rurais fossem 
desconsiderados, mas que não impede que eles sejam mapeados de forma manual 
no sistema.

Ao fi nal de todo o processo o sistema realizou a extração, tratamento e carga 
dos dados armazenados nas planilhas do Excel para um banco de dados, gerando os 
dados que podem ser vistos na Figura 2, e criando assim uma abstração dos dados 
que estão armazenados nos registros dos boletins do 3º RPMon com os registros 
climáticos da EMBRAPA.
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Figura 2 – Banco de dados do sistema.
Fonte: Autores (2017).

3 |  RESULTADOS

Com os dados formatados e persistidos em um banco de dados digital, foi 
possível viabilizar a criação de um sistema web que é capaz de realizar uma busca 
nestes registros através de um fi ltro que pré-estabelece parâmetros para a busca de 
dados históricos como, por exemplo: Tipo de incidente, dia da semana, horário, local, 
temperatura mínima, temperatura máxima, precipitação, data inicial e data fi nal. 

Preenchendo os campos de fi ltro o sistema busca e compila as informações em 
uma estrutura de dados capaz de comunicar-se com um mapa digital do Google Maps 
API, que por sua vez utiliza uma construção padrão que reproduz toda e qualquer 
estrutura gerada pelo fi ltro aplicado.

Como é possível verifi car na Figura 3, foi aplicado um fi ltro que busca por 
todos os tipos de incidente que aconteceram na segunda-feira à noite quando a 
temperatura estava entre 10ºC e 29ºC.
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Figura 3 – Mapa digital plotando os incidentes ocorridos conforme a fi ltragem realizada.
Fonte: Autores (2017).

É possível identifi car no mapa que há círculos em diferentes pontos da 
cidade, estes círculos são alguns dos pontos mapeados e descritos neste trabalho. 
Os círculos possuem três cores padrão: Verde para locais onde a quantidade de 
incidentes é abaixo da média de acordo com o fi ltro aplicado, Amarelo serve para 
designar os locais que estão dentro da média e, Vermelho para designar os locais 
que estão acima da média do fi ltro aplicado. Já os valores que são exibidos nas 
caixas de informação de cada ponto dizem respeito ao tipo de incidente que já 
ocorreu na região, seguido pela quantidade total e pela porcentagem que aquele 
número representa perante todos os incidentes daquele tipo registrados na cidade.

A proposta do trabalho desenvolvido é proporcionar uma nova ferramenta 
para auxiliar no procedimento de gestão das rotas de rondas ostensivas da cidade, 
mostrando de maneira estatística e visual os pontos geográfi cos onde se concentram 
determinados incidentes e suas características.

Em apresentação do projeto para os gestores do 3º RPMon, o primeiro feedback 
antes da primeira fase de testes foi positivo. A possibilidade de enxergar os incidentes 
ocorridos de maneira visual utilizando um mapa digital faz com que o discernimento 
e pensamento sistêmico ocorram mais rápido. Além disso, a centralização destes 
dados e a aplicação de metodologias modernas de programação fazem com que o 
projeto seja bem visto.

Outro fator que infl uenciou na aceitação do sistema pelos gestores de segurança 
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pública foi o cruzamento dos dados de incidentes com os dados climáticos, tendo em 
vista que as condições climáticas podem influenciar no aumento ou diminuição da 
incidência criminal (FERREIRA; RIGUEIRA, 2013).

4 |  CONCLUSÕES

O projeto Denken, nome dado ao sistema de análise de dados desenvolvido 
nesse trabalho, visa auxiliar na tomada de decisão dos locais definidos como rotas 
das rondas ostensivas. Tal sistema foi construído a partir da utilização de arquivos da 
PM da cidade de Passo Fundo a fim de analisar seus dados e gerar estatísticas em 
um nível diferente de visualização de dados, utilizando um mapa digital. O principal 
objetivo é utilizar tecnologias consolidadas na programação para auxiliar os gestores 
de nível administrativo tático na tomada de decisão de ajuste das rondas ostensivas.

Assim, a utilização do sistema desenvolvido possibilita uma maior eficiência 
na tomada de decisão das rotas para as rondas da Polícia Militar, uma vez que 
recursos humanos para análise de dados em planilhas e cálculos estatísticos são 
mais custosos e sujeitos a falhas do que a utilização de um sistema que, ao final do 
processamento, possibilita uma tomada de decisão baseada em dados palpáveis 
plotados em um mapa digital.
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